
Comentário Bíblico Exegético
Ester 6–10 (KJA)
Uma análise versículo a versículo dos capítulos finais do Livro de Ester, explorando 
a providência divina, a reversão do destino e a soberania de Deus na história do 
povo judeu no Império Persa.

Iniciar Estudo Sobre o Autor



Introdução Geral ao Capítulo 6

O capítulo 6 do Livro de Ester representa o ponto de inflexão dramática de toda a narrativa. Localizado no centro literário do livro, este 
capítulo inaugura a grande reviravolta que transformará a sorte de Mardoqueu, de Ester e de todo o povo judeu no Império Persa sob o reinado 
de Assuero (Xerxes I, 486–465 a.C.).

Contexto Histórico

O reinado de Assuero e a tensão 
crescente entre Hamã — o agagita 
favorito do rei — e Mardoqueu, o judeu 
que se recusa a se prostrar diante do 
inimigo de seu povo.

Tema Central

A providência divina manifesta-se 
silenciosamente na reviravolta dos 
acontecimentos, sem que o nome de 
Deus seja sequer mencionado — 
característica literária singular do livro.

Importância Narrativa

O capítulo 6 é o núcleo do clímax. A partir 
dele, toda a trama se inverte: o 
perseguido é honrado, e o perseguidor 
começa sua descida à destruição.



Ester 6:1 — A Insônia do Rei

ESTER 6:1

Texto (KJA)

"Naquela noite, o sono fugiu do rei, e ele mandou trazer o livro dos 
registros das crônicas; e eles foram lidos diante do rei."

A insônia do rei Assuero nesta noite específica não é um detalhe 
incidental. Do ponto de vista narrativo e teológico, este momento é o pivô 
de toda a história. A incapacidade de dormir redireciona toda a trajetória 
do reinado.

Análise Exegética

Intervenção divina ou inquietação humana? Os 
comentaristas divergem, mas a tradição rabínica e 
reformada vê neste evento a mão oculta de Deus 
orquestrando os acontecimentos.

A noite sem sono na literatura bíblica frequentemente 
anuncia mudança de destino — cf. Gênesis 41 (Faraó) e 
Daniel 6:18.

Implicações narrativas: A escolha dos registros 
específicos entre todos os arquivos do reino aponta para 
uma orientação providencial incontornável.



ESTER 6:2-3

Ester 6:2-3 — A Descoberta da Lealdade de 
Mardoqueu

Os Livros das Memórias 
Reais

No Império Persa, era prática rigorosa 
registrar atos de lealdade ao rei. Os 
anais reais — equivalentes aos livros 
das crônicas persas — documentavam 
conspiração, guerra e feitos meritórios. 
A descoberta do serviço de Mardoqueu, 
que denunciara a conspiração de Bigtã 
e Teres contra a vida de Assuero (cf. 
Ester 2:21-23), emerge da memória 
institucional do império.

Mardoqueu como Herói 
Silencioso

Mardoqueu nunca buscou recompensa 
por sua lealdade. Esta postura contrasta 
radicalmente com a arrogância de 
Hamã. O herói bíblico age por 
integridade, não por interesse — 
tornando-o paradigma da fidelidade 
desinteressada que a sabedoria bíblica 
exalta (cf. Provérbios 11:2).

Reflexão: Justiça e 
Reconhecimento Tardio

A demora no reconhecimento de 
Mardoqueu eleva a tensão dramática e, 
teologicamente, aponta para a 
paciência da providência. O justo pode 
esperar anos sem receber honra 
humana, mas o momento do 
reconhecimento divino chegará — 
frequentemente de forma surpreendente 
e irresistível.



ESTER 6:4-6

Ester 6:4-6 — Hamã no Pátio do Rei

Tensão Dramática ao Máximo

O narrador cria uma cena de ironia dramática magistral: Hamã entra no 
pátio do rei exatamente para pedir permissão de enforcar Mardoqueu, 
enquanto o rei está prestes a perguntar como honrar esse mesmo 
Mardoqueu. O leitor conhece ambos os lados da situação; nenhum dos 
personagens, porém, conhece a totalidade.

O Contraste Central

A arrogância de Hamã — convicto de que nenhum outro mereceria a honra 
real — é a fonte de sua tragédia. A Escritura é taxativa: "A soberba vai 
adiante da destruição" (Provérbios 16:18). O convite do rei a Hamã 
representa o início do processo de humilhação que se completará nos 
versículos seguintes com precisão cirúrgica.



ESTER 6:7-9

Ester 6:7-9 — O Discurso de Hamã ao Rei

"Para o homem a quem o rei deseja honrar, que se traga uma vestimenta real... e que se proclame diante dele pelas ruas da cidade: Assim 
se faz ao homem a quem o rei deseja honrar!" — Ester 6:9 (KJA)

Soberba e Cegueira 
Espiritual

Hamã não hesita um instante: ele 
assume imediatamente ser o 
destinatário da honra real. Esta 
presunção revela não apenas 
vaidade extrema, mas uma cegueira 
espiritual profunda — incapacidade 
de perceber que a providência já 
teceu um destino diferente para ele.

Protocolo Real Persa

A honra descrita por Hamã — 
vestimenta real, cavalo branco, 
proclamação pública — corresponde 
às práticas documentadas de 
distinção honorífica no Império 
Aquemênida, atestadas por Heródoto 
e confirmadas por documentos 
cuneiformes de Persépolis.

A Preparação para a 
Humilhação

Com cruel ironia literária, é o próprio 
Hamã quem desenha o roteiro de 
sua própria humilhação pública. O 
autor sagrado conduz o leitor com 
perfeito domínio narrativo ao 
momento em que Hamã deverá 
executar para outro tudo que havia 
planejado para si mesmo.



ESTER 6:10-11

Ester 6:10-11 — A Honra a Mardoqueu

A Ordem Real e sua Execução

A ordem do rei é direta e sem possibilidade de recurso: "Faze 
assim a Mardoqueu, o judeu". A especificação da identidade 
judaica de Mardoqueu é um elemento exegético significativo — o 
rei honra publicamente um judeu, desautorizando implicitamente o 
edito anti-judaico que ele mesmo havia assinado.

Simbolismo da Cena

A vestimenta real simboliza autoridade delegada e dignidade 
restaurada — inversão da humilhação do saco e da cinza (Ester 
4:1).

O cavalo branco no contexto persa é símbolo de poder militar e 
distinção nobiliárquica.

A proclamação pública transforma o reconhecimento privado 
em testemunho coletivo — elemento essencial na cultura de 
honra-vergonha do Oriente Antigo.



ESTER 6:12-14

Ester 6:12-14 — A Angústia de Hamã

1A Fuga para Casa

Hamã retorna às pressas para seu lar, "coberto de 
vergonha" — linguagem que remete à desonra pública 

máxima no mundo antigo persa.
2 O Conselho de Zeres

Sua esposa e conselheiros, ironicamente, pronunciam uma 
sentença profética: "Se Mardoqueu é da descendência dos 
judeus, não prevalecerás contra ele." — reconhecimento 
pagão da eleição de Israel.

3Os Eunucos Chegam

Antes que Hamã possa processar sua humilhação ou traçar 
novo plano, os servos do rei chegam para conduzi-lo ao 

banquete de Ester — a narrativa não lhe concede espaço 
para reação.

4 Tensão Crescente

O banquete de Ester aguarda. O clímax absoluto da 
narrativa está prestes a se desdobrar nas próximas horas 
do enredo, sem pausa dramática.

A fala dos conselheiros de Hamã em 6:13 constitui, segundo Jobes (1999) e Fox (2001), um reconhecimento narrativo da 
invencibilidade providencial de Israel — tema que percorre todo o Pentateuco e os escritos proféticos.



Transição para o Capítulo 7: O Banquete de Ester

Com a humilhação de Hamã ainda ressoando pelas ruas de Susã, a narrativa avança sem pausa para o segundo banquete de Ester — o 
momento para o qual toda a trama convergiu desde o capítulo 4. É aqui que Ester, com extraordinária coragem e sabedoria retórica, moverá 
sua jogada decisiva.

1

Hamã Humilhado

A reversão pública no capítulo 6 fragiliza 
politicamente o inimigo do povo judeu.

2

O Segundo Banquete

Ester prepara cuidadosamente o cenário 
para sua revelação — um ato de 
inteligência estratégica raramente 
superado na narrativa bíblica.

3

O Confronto Final

Rei, rainha e vilão estão reunidos. O 
desfecho da conspiração contra os judeus 
está prestes a ser selado de forma 
irreversível.



ESTER 7:1-4

Ester 7:1-4 — O Pedido de Ester

O Discurso de Ester: Retórica e Coragem

O pedido de Ester ao rei é um modelo de eloquência estratégica. 
Ela utiliza linguagem juridicamente precisa — "minha vida... e meu 
povo" — e apresenta a questão não como assunto étnico, mas 
como prejuízo direto ao rei. Esta abordagem é politicamente 
astuta e retoricamente brilhante.

A frase "fosse que fôssemos vendidos por escravos" calibra a 
petição: Ester demonstra razoabilidade antes de revelar a 
magnitude real da ameaça — genocídio, não servidão.

Dimensões Exegéticas

Intercessão: Ester age como figura intercessora — modelo 
tipológico da mediação entre o povo e o poder, paralelo a Moisés 
diante do Faraó.

Identidade judaica revelada: A revelação de sua origem 
constitui o ápice da coragem pessoal, à qual ela se preparou 
com jejum e oração (cap. 4).

Reação do rei: Assuero, surpreendido, revela a extensão de sua 
ignorância sobre o decreto que assinou — ironia política que Fox 
denomina "ironia institucional".



ESTER 7:5-6

Ester 7:5-6 — A Revelação da Conspiração de 
Hamã

"O rei Assuero respondeu e disse à rainha Ester: Quem é esse, e onde está aquele cujo coração o levou a fazer assim? E Ester disse: O 
inimigo e adversário é este mau Hamã." — Ester 7:5-6 (KJA)

A Acusação Direta

A nomeação direta de Hamã por Ester — 
"este mau Hamã" — é um ato de 
extraordinária ousadia. Em toda a corte 
persa, acusar publicamente o favorito do 
rei significava arriscar a própria vida. 
Ester denuncia com clareza cirúrgica, 
sem eufemismos ou rodeios 
diplomáticos.

Justiça Divina em Ação

A cena é teologicamente carregada: o 
opressor é confrontado diante do próprio 
poder que utilizou para oprimir. A 
providência divina, que operou em 
silêncio ao longo de toda a narrativa, 
agora produz seu efeito mais visível — 
sem milagre espetacular, mas com 
precisão absoluta.

Impacto no Palácio

O texto indica que Hamã "ficou 
aterrorizado" diante do rei e da rainha — 
a mesma figura que havia planejado 
destruir. O poder que ele havia 
acumulado colapsa instantaneamente 
sob o peso da verdade revelada 
publicamente.



ESTER 7:7-10

Ester 7:7-10 — A Queda de Hamã

1 A Fuga para os Aposentos 
de Ester

Com o rei irado saindo ao jardim, 
Hamã lança-se sobre o leito em que 
Ester estava reclinada — ato 
interpretado pelo rei retornante como 
assédio à rainha. A ironia é total: 
Hamã buscava misericórdia e 
produziu sua própria condenação 
adicional. O perseguidor implora à 
perseguida.

2 A Forca de Cinquenta 
Côvados

A forca que Hamã havia erguido 
especificamente para Mardoqueu — 
cinquenta côvados de altura 
(aproximadamente 22 metros), 
construída para exposição pública 
máxima — torna-se o instrumento de 
sua própria execução. Este é o 
exemplo bíblico mais eloquente da 
remuneração proporcional: o mal 
retorna ao seu autor pela mesma via 
que havia sido preparada para o justo.

3 Reflexão sobre Justiça 
Poética

A teologia da retribuição (lex talionis 
em sua dimensão narrativa) atinge 
aqui seu ponto mais expressivo no 
livro de Ester. Academicamente, 
estudiosos como Levenson (1997) e 
Berlin (2001) identificam nesta cena a 
resolução do conflito arquetípico entre 
Israel e Amaleque, iniciado em Êxodo 
17 e 1 Samuel 15.



ESTER 8:1-6

Ester 8:1-6 — A Ascensão de Mardoqueu

O Favor Real

No mesmo dia da execução de Hamã, o rei Assuero 
concede a Ester a casa de seu inimigo — 
transferência de patrimônio que simboliza a 
reversão completa da fortuna. Mardoqueu é então 
apresentado ao rei por Ester, que revela 
publicamente o laço familiar que os une.

O anel real — símbolo de autoridade executiva 
máxima no Império Persa — é transferido de Hamã 
para Mardoqueu, investindo-o com poder 
equivalente ao do primeiro-ministro do império.

Análise Exegética: 8:1-6

Casa de Hamã como herança: A transferência de propriedade do perseguidor 
aos perseguidos ecoa os textos de herança do Êxodo — o espólio do Egito 
entregue aos israelitas (Êxodo 12:36).

O anel real: Instrumento de autoridade administrativa e jurídica — o mesmo 
anel com que Hamã havia selado o edito genocida agora está nas mãos de 
quem protegerá os judeus.

A súplica de Ester (v. 3-6): Mesmo com a morte de Hamã, Ester não cessa 
sua intercessão. Ela prostrada suplica ao rei pela revogação do decreto — 
demonstrando que a missão não estava completa com a queda do inimigo.



ESTER 8:7-14

Ester 8:7-14 — O Decreto de Salvação
O sistema jurídico persa apresenta um problema sem precedente: um decreto real, selado com o anel do rei, era irrevogável pela lei dos 
medos e persas (cf. Daniel 6:8). Assuero não poderia simplesmente anular o édito de Hamã — mas poderia emitir um segundo decreto que o 
neutralizasse.

1

O Novo Decreto (v. 11)

O decreto autoriza os judeus a "se 
ajuntarem e defenderem suas vidas", 
matar e destruir qualquer força armada 
que os atacasse — incluindo mulheres e 
filhos dos agressores — e tomar os seus 
bens.

2

Estratégia Política e Legal

A solução jurídica encontrada por 
Mardoqueu e Ester é brilhante: um 
contra-decreto igualmente selado com 
autoridade real que anulava na prática 
os efeitos do primeiro, garantindo aos 
judeus direito de defesa armada.

3

Impacto Imediato

O decreto foi proclamado em 127 
províncias, traduzido em todas as 
línguas do império. A resposta imediata 
da população foi de alegria — e muitos 
dos povos da terra "se fizeram judeus" 
(v. 17), fenômeno de adesão voluntária à 
comunidade de fé de Israel.



ESTER 9:1-19

Ester 9:1-19 — A Vitória dos Judeus

13
Dia de Adar

O décimo terceiro dia do mês de 
Adar — data originalmente 
marcada por Hamã para a 

destruição dos judeus — tornou-
se o dia de sua vitória.

500
Inimigos em Susã

Na capital Susã, quinhentos 
homens foram mortos no primeiro 
dia de combate, incluindo os dez 

filhos de Hamã.

75K
Inimigos nas Províncias

Nas províncias do império, 
setenta e cinco mil adversários 
que haviam se levantado contra 

os judeus foram eliminados.

2
Dias de Celebração

A vitória foi celebrada em dois 
dias distintos — o 14 nas 

províncias e o 15 em Susã — 
originando a estrutura festiva do 

Purim.

É exegeticamente significativo que o texto enfatize três vezes que os judeus não tocaram no espólio (vv. 10, 15, 16) — distinção ética que os 
diferencia de saqueadores e confirma que o motivo era defesa, não enriquecimento. Esta nota corrresponde à ordem dada a Saul em 1 Samuel 
15, que ele desobedecera e cujo fracasso originara o próprio Hamã, descendente de Agague.



ESTER 9:20-32

Ester 9:20-32 — A Instituição do Purim

Origem e Significado do Purim

O nome "Purim" deriva do acadiano puru (sorte, lote) — referência 
ao lançamento de sortes feito por Hamã para determinar o dia 
propício para a destruição dos judeus (cf. 3:7). A ironia providencial é 
perfeita: o instrumento escolhido pelo perseguidor para destruir 
tornou-se o nome da festa que celebra a salvação.

Mardoqueu escreve aos judeus em todas as províncias instituindo a 
observância anual dos dias 14 e 15 de Adar como dias de "alegria e 
banquete, de dar presentes uns aos outros e dádivas aos pobres" (v. 
22) — elementos que permanecem centrais na observância judaica 
contemporânea do Purim.

Elementos Litúrgicos e Culturais

Leitura da Meguilá

Leitura pública do Livro de 
Ester

Mishloach Manot

Envio de presentes 
alimentares entre amigos

Matanot 
LaEvyonim

Doações aos necessitados

Seudat Purim

Banquete festivo 
comunitário

A confirmação de Ester (v. 29-32) dá ao decreto de Purim autoridade dupla — de Mardoqueu e da rainha — garantindo sua perpetuação como 
memória histórica e litúrgica. Esta dupla assinatura é única no cânon bíblico e confere ao festival sua legitimidade institucional permanente.



ESTER 10:1-3

Ester 10:1-3 — Conclusão do Livro

O Reconhecimento Final 
de Mardoqueu (v. 1-2)

O capítulo final do livro é 
deliberadamente breve — três 
versículos que funcionam como um 
epílogo formal. O rei impõe tributo ao 
continente e às ilhas do mar, expressão 
da extensão máxima de seu poder. 
Mardoqueu é registrado nos anais reais 
persos como o segundo homem do 
reino, equivalente ao grau honorífico de 
Josué, José e Daniel nas histórias de 
ascensão do Antigo Testamento.

Paz e Prosperidade Sob a 
Justiça Divina (v. 3)

A descrição de Mardoqueu como 
alguém que "procurava o bem do seu 
povo e falava a paz a toda a sua 
semente" constitui o resumo teológico 
do livro. O líder justo não apenas 
sobrevive — ele transforma sua posição 
de poder em serviço. A liderança bíblica 
autêntica é sempre orientada pelo bem 
comunitário, não pelo interesse pessoal.

Mensagem Teológica do 
Livro

O Livro de Ester termina sem oração, 
sem milagre explícito e sem menção ao 
nome de Deus — e ainda assim toda a 
sua estrutura narrativa proclama uma 
teologia robusta da providência 
soberana. Deus age na história através 
de pessoas corajosas, eventos 
aparentemente fortuitos e o fracasso 
dos planos dos ímpios. Esta é a 
confissão central do livro: a fidelidade 
divina não requer visibilidade 
espetacular para ser real e eficaz.



Temas Teológicos e Aplicações Acadêmicas

O Livro de Ester, particularmente em seus capítulos finais, constitui um dos mais ricos documentos do cânon hebraico para o estudo da 
teologia narrativa. Sua singularidade literária e teológica tem gerado debate acadêmico contínuo ao longo de séculos de interpretação.

Providência Divina Implícita

A deus absconditus (Deus oculto) é o 
conceito teológico central. Deus não é 
mencionado, mas sua ação é perceptível em 
cada coincidência narrativa — a insônia do 
rei, o arquivo específico lido, o momento 
exato de Hamã no pátio. Scholars como Jon 
Levenson e Adele Berlin desenvolveram 
análises canônicas e literárias profundas 
sobre este fenômeno único.

Justiça, Retribuição e 
Soberania

O princípio da retribuição proporcional 
percorre toda a narrativa. Hamã é executado 
na forca que construiu; o decreto contra os 
judeus é respondido com um contra-decreto 
de igual força legal. A soberania divina se 
manifesta não pela interrupção da história, 
mas pelo redirecionamento de seus fluxos 
naturais em favor dos eleitos.

Coragem, Fé e Identidade em 
Perseguição

Ester e Mardoqueu encarnam a tensão da 
diáspora: integração cultural sem assimilação 
total de identidade. O livro afirma que é 
possível ser fiel à identidade de fé dentro de 
estruturas de poder pagão — lição de perene 
relevância para comunidades minoritárias em 
contextos de perseguição, da diáspora 
babilônica ao século XXI.



Reflexão Final

O Livro de Ester não é apenas narrativa histórica — é teologia vivida. Através da história de uma jovem judia no palácio persa e de um 
homem íntegro às portas do rei, o texto sagrado proclama que nenhuma circunstância histórica está fora do alcance da providência divina. A 
ausência do nome de Deus no livro não é lacuna teológica — é convite hermenêutico para que o leitor aprenda a reconhecer a ação divina 
onde ela não se anuncia explicitamente.

Liderança e Integridade

Mardoqueu e Ester demonstram que a 
liderança bíblica genuína é forjada na 
recusa ao compromisso com o mal, no 
serviço ao próximo e na disposição de 
arriscar a própria segurança pelo bem 
coletivo. São modelos de liderança 
servidora que antecipam o ensino do 
próprio Cristo.

Esperança para os 
Perseguidos

Para comunidades que vivem sob 
ameaça, opressão ou marginalização, o 
Livro de Ester oferece a promessa 
teológica de que o tempo de Deus é 
perfeito e que a injustiça não tem a 
última palavra. O Purim é a memória 
litúrgica dessa esperança renovada a 
cada ano.

Convite à Meditação

O texto convida cada leitor a identificar 
os momentos de "insônia providencial" 
em sua própria história — os eventos 
aparentemente acidentais que, à luz da 
fé, revelam a mão de um Deus que 
governa silenciosamente cada detalhe 
da existência humana e comunitária.



Conclusão e Assinatura

"Porque, se calares agora, socorro e livramento virá de outro lugar para os judeus, mas tu e a casa de teu pai perecereis; e quem sabe se 
para tal tempo como este chegaste ao reino?"

— Ester 4:14 (KJA)

Este comentário exegético versículo a versículo dos capítulos 6 a 10 do Livro de Ester representa um esforço acadêmico de aproximar o leitor 
contemporâneo das riquezas hermenêuticas, históricas e teológicas de um dos livros mais singulares do cânon hebraico-cristão. Que o estudo 
aprofundado das Escrituras renove em cada leitor a convicção de que a providência divina permanece soberana sobre toda a história humana 
— desde os palácios dos reis até o cotidiano de cada crente.

✍️ Elaborado por

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Ad Majorem Dei Gloriam


